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Maya, Raymundo Ottoni de Castro. [Carta, 1950] maio 11, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Paris. [manuscrito]

Candinho amigo

Creio qe você ainda é mais preguiçoso do que eu, pois sou o primeiro a escrever; será que Paris te absorveu completamente e que não tem nem tempo para mandar notícias?

Aqui não há novidades, os jornais cheios de anúncios “Procura-se um Presidente da República”, mas não aparece ninguém.

Na arte, sem você... não há nada; estou com tantas saudades do “Tiradentes” que, um dia destes, vou até Cataguases vê-lo no seu lugar.

Estou preparando uma exposição no dia 23, no Museu de Arte Moderna, dos trabalhos e cenários do Felix [H]abine. O Germain Bazin me escreveu e já está tudo pronto; só falta a chegada dele e dos quadros.

Como vão Maria e João Candido? Lembranças a eles e um grande abraço do sempre amigo







Raymundo
